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PRINCIPAIS NOTÍCIAS DE POLÍTICA ECONÔMICA:  

01 FEVEREIRO DE 2021 

 

- Contas públicas têm superávit de R$ 64,7 bilhões 

- Brasil cria 2,7 milhões de empregos em 2021, aponta Caged 

- Decisão da CVM pode levar risco a fundos imobiliários 

- STF julga ação da regra que favorece contribuinte. 

- Goldman prevê 5 altas de juros nos EUA este ano 

- Produção de cacau passa por modernização 

- Carteiras digitais tentam provar seu valor  

- AL não tem agenda para crescimento, diz Citi 

- Bolsa vê ingresso de R$ 24,8 bi de capital estrangeiro em janeiro  
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Contas públicas têm superávit de R$ 64,7 bilhões (01/02/2022) 
Broadcast 
 

Resultado das contas em 2021 foi impulsionado pela alta da inflação, que elevou 

a arrecadação de impostos. Impulsionado pela inflação, pela recuperação econômica e 

pelo maior consumo de bens e serviços, o setor público consolidado (União, Estados, 

municípios e estatais, com exceção de Petrobras e Eletrobras) registrou superávit em 

2021 após sete anos no vermelho. 

O resultado positivo foi de R$ 64,727 bilhões, revertendo parte do recorde 

negativo de 2020 (R$ 702,950 bilhões) em meio aos gastos extraordinários na pandemia. 

O dado de 2021 é o melhor resultado anual desde 2013 (R$ 91,306 bilhões). O 

resultado primário reflete a diferença entre receitas e despesas do setor público, antes 

do pagamento dos juros da dívida pública. 

O superávit primário consolidado de 2021 ficou abaixo da média das estimativas 

de analistas do mercado financeiro, que era de R$ 75,2 bilhões. O resultado foi 

composto por um déficit de R$ 35,872 bilhões do governo central (Tesouro Nacional, 

Banco Central e INSS). Já os governos regionais (Estados e municípios) influenciaram 

positivamente com R$ 97,694 bilhões, o maior saldo da série histórica. 

 Em paralelo, a dívida pública cedeu após atingir o recorde anual em 2020. Dados 

do Banco Central mostram que a dívida bruta do governo geral fechou dezembro aos R$ 

6,967 trilhões, o que representa 80,3% do Produto Interno Bruto (PIB), ante 88,6% no 

mesmo período de 2020. No melhor momento da série, em dezembro de 2011, chegou 

a 51,3% do PIB. Para o economista do banco Goldman Sachs Alberto Ramos, o nível 

elevado da dívida pública deixa a economia vulnerável a choques. Com a recente 

fragilização do teto de gastos, o analista vê aumento do risco fiscal. 

 

Brasil cria 2,7 milhões de empregos em 2021, aponta Caged 
(01/02/2022) 
O Estado de S. Paulo. 
 

A economia brasileira gerou 2,7 milhões de vagas formais (com carteira assinada) 

em 2021, conforme dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged) 
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divulgados ontem pelo Ministério do Trabalho e Previdência. O resultado ficou abaixo 

da expectativa do mercado financeiro, que esperava 2,868 milhões de postos, e da 

previsão do presidente Jair Bolsonaro, que chegou a falar em 3 milhões. 

Segundo o ministério, 20,699 milhões de trabalhadores foram contratados em 

2021, ante a demissão de 17,969 milhões. O desempenho foi puxado pelo setor de 

serviços, com a criação de 1.226.026 postos, seguido pelo comércio (643.754). A 

construção abriu 244.755 vagas, a indústria, 475.141, a agropecuária, 140.927 vagas. 

Os dados do Caged podem ser revisados até um ano após novas demissões e 

contratações. No ano passado, no fim de janeiro, o Ministério da Economia divulgou que 

em 2020 as admissões haviam superado as demissões em 142.690 empregos. Depois 

das revisões, os dados apontaram para a destruição de 191.455 vagas. 

 

Decisão da CVM pode levar risco a fundos imobiliários 
(01/02/2022) 

O Estado de S. Paulo. 
 

Um parecer da CVM afetou a estabilidade do mercado de Fundos Imobiliários 

(FIIS). O documento muda o entendimento sobre a distribuição de rendimentos desse 

tipo de fundo. O caso envolve o maior fundo da categoria no País, com quase 500 mil 

cotistas, o Maxi Renda (MXRF11), do BTG Pactual e gerido pela XP. A decisão do 

colegiado da CVM se refere a recurso apresentado pelo BTG Pactual contra 

entendimento da Superintendência de Supervisão de Securitização (SSE) da autarquia. 

Houve a conclusão de que, desde 2014, o MXRF11 distribuiu rendimentos a cotistas em 

montantes superiores aos lucros dos exercícios ou lucros acumulados, baseados no 

regime de lucro-caixa. Segundo a SSE, os rendimentos distribuídos pelo fundo levavam 

a um prejuízo, reduzindo o patrimônio líquido. Para a CVM, o dinheiro distribuído 

deveria ser considerado amortização do custo de capital em vez de rendimento. Deveria 

haver cobrança de imposto – o rendimento distribuído mensalmente por FIIS é isento 

de IR. A decisão da CVM não foi unânime, e o BTG recorrer. 

Levando em conta uma regra da própria CVM, há um entendimento de que é 

possível distribuir dividendos com base no lucro-caixa. Caso a atual decisão da autarquia 
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se estenda para outros fundos, ela poderia inviabilizar investimentos desse tipo, pois, se 

não houver lucro contábil, seria distribuído aos investidores uma amortização de capital, 

com cobrança de imposto sem a isenção dos rendimentos atualmente em vigor. 

A CVM informou que o entendimento sobre a distribuição de rendimentos do 

Maxi Renda poderá se aplicar a fundos que tenham características similares. CVM diz 

que decisão sobre fundo do BTG poderá se aplicar a fundos similares; ainda cabe recurso 

no caso. O Maxi Renda justificou que “sempre adotou, para a distribuição dos 

rendimentos do fundo, procedimento que atende orientação e o entendimento das 

áreas técnicas da CVM vigentes até então”. “O parecer causou surpresa, pois o parágrafo 

único do artigo 10 da Lei 8.668/1993 estabelece que os FIIS distribuam ao menos 95% 

dos lucros auferidos apurados segundo o regime caixa, modelo que é seguido pelos 

fundos”, afirma o advogado e mentor jurídico de empresas André Aléxis de Almeida. 

 

STF JULGA AÇÃO DA REGRA QUE FAVORECE CONTRIBUINTE 
(01/02/2022) 
O Estado de S. Paulo. 
 

Grandes empresas esperavam que o Carf julgasse o máximo possível dos 

processos de valores mais altos no início deste ano. Isso porque o STF dará andamento, 

em março, ao julgamento da ação movida pela Fazenda Nacional que questiona um 

critério pró-contribuinte em casos de empate no conselho. Desde 2020, há uma regra 

que favorece quem paga imposto. Até então, a lei permitia ao presidente de cada turma 

do Carf, que é um funcionário da Fazenda Nacional, desempatar o julgamento. Quase 

sempre a vitória era da União. A legislação que favorece o contribuinte foi questionada 

no Supremo. O julgamento começou e está empatado: hoje, já há um voto para derrubar 

a regra, do ex-ministro Marco Aurélio Mello, e outro, do ministro Luís Roberto Barroso, 

que favorece o contribuinte, mas permite à União recorrer ao Judiciário em caso de 

empate. Alexandre de Moraes pediu vistas do processo. 

A Fazenda Nacional espera obter sucesso no Supremo. Nos bastidores, 

representantes da Receita apontam que esse é um dos motivos para travar o julgamento 

dos maiores processos. Dados do Carf indicam que, em 2021, 1,7% dos casos julgados 
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foram decididos pela referida regra de empate favorável aos contribuintes, ante 2,7% 

de casos que ainda são decididos pelo voto de qualidade, favorecendo a União, devido 

a uma portaria do Ministério da Economia que limitou o desempate pró-contribuinte. 

Levantamento feito indica que o Itaú, enfrenta processos no Carf que totalizam 

R$ 57,2 bilhões. A Petrobras, por sua vez, tem R$ 29 bilhões pendentes de julgamento. 

Casos tributários da Ambev chegam a mais de R$ 50 bilhões, enquanto os da B3 (bolsa 

de valores) somam R$ 11 bilhões. Procuradas, as empresas não comentaram. 

 

Goldman prevê 5 altas de juros nos EUA este ano (01/02/2022) 
Reuters 
 

O banco Goldman Sachs espera que o Federal Reserve (o banco central dos EUA) 

aumente as taxas de juros no país cinco vezes em 2022, contra quatro altas previstas 

anteriormente. O primeiro aumento é esperado já em março, segundo nota divulgada 

pelos economistas da instituição. 

Os economistas correram para atualizar suas previsões para o aumento de juros 

nos EUA depois que o Fed informou, que provavelmente fará um aumento em março, 

no que o presidente do Fed, Jerome Powell, prometeu ser uma batalha sustentada para 

domar a inflação. Os economistas esperam que o Fed eleve os juros até o fim do ano, 

com uma alta em dezembro para encerrar 2022 entre 1,25% e 1,5% ao ano.  

 

Produção de cacau passa por modernização (01/02/2022) 
O Estado de S. Paulo. 
 

A necessidade de se reerguer após a devastação da vassourade-bruxa (doença 

causada por fungo em cacaueiros ao longo de 30 anos), combinada com a crescente 

demanda pelo fruto de qualidade superior, tem feito fazendas de cacau centenárias no 

sul da Bahia buscarem meios para melhorar o processo. Um desafio da região é o manejo 

da plantação, feita no sistema cabruca, em que os cacaueiros ficam sob a sombra de 

árvores nativas da Mata Atlântica. “Como grande parte das etapas são manuais, as 

tecnologias são feitas para que se possa trabalhar em cima desse processo para 

alavancar a qualidade”, explica Marina Paraíso, engenheira agrônoma. 
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Na Fazenda Capela Velha, entre Ilhéus e Uruçuca, o técnico agrícola Carlos 

Tomich desenvolveu um método que aprimora e automatiza o modo tradicional de 

preparação das amêndoas – sementes de cacau que perderam a capacidade de 

germinar. Tomich coloca as sementes em barris plásticos vedados e deixa por cerca de 

15 dias. Uma mangueira conecta o ambiente interno a uma garrafa de água a fim retirar 

todo o ar gerado na fermentação. Com umidade, mas sem luz nem oxigênio, a semente 

não germina. A partir daí, a transformação ocorre e, se bem-sucedida, resulta em uma 

amêndoa de cor marrom e interior compartimentado, características de boa qualidade. 

“Com esse método, a amêndoa não tem amargor, não tem adstringência nem acidez. 

Então, corrige defeitos que estão em 90% das amêndoas do Brasil”, diz Tomich. 

No sistema convencional, as sementes ficam em caixotes de madeira, chamados 

de cochos, sob uma lona plástica ou folhas de bananeira. Elas são reviradas com uma pá 

a partir de um protocolo de tempo. Batizado de Sprouting Process, o método foi 

apresentado a Tomich por Leo Moço, barista e torrefador que o utilizava nas sementes 

de café. “Comecei a fazer experiências e precisou de dois anos para chegar no que faço 

hoje”, explica. Ele diz que a técnica não eliminará o modo tradicional, mas vê resultados 

no aroma e no sabor de sua marca, Do Cacao. 

 

Carteiras digitais tentam provar seu valor  (01/02/2022) 
O Estado de S. Paulo. 
 

As carteiras digitais surgiram para ser uma forma mais rápida para realizar 

pagamentos, depois do Pix e da digitalização acelerada dos bancos essa qualidade se 

tornou “commodity”. Afinal, se antes as operações com TED e DOC podiam demorar 24 

horas, o novo serviço do Banco Central (BC) mudou a realidade, tornando-as 

instantâneas. E, aí, a briga migrou para os benefícios, o que, segundo analistas, gerou 

um problema: as carteiras digitais estão comprando usuários com “mimos”. Isso pode 

dar resultado quanto ao crescimento. Porém, a necessidade de mostrar resultado vai 

chegar. Ao mesmo tempo em que utiliza diversos aplicativos, o usuário nunca aderiu a 

nenhum serviço pago das carteiras. Essa dificuldade de “conversão” fez com que o 

mercado encolhesse. De 2019 para 2020, o setor viu 15 companhias fecharem, o que 
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reduziu o total de concorrentes para 17. Em 2021, houve novamente um crescimento, 

para 25 empresas, mas isso foi insuficiente para voltar ao antigo patamar. 

O Picpay, controlado pelo grupo J&F, dono da JBS, é a maior força do setor: são 

60 milhões de usuários, sendo que 27 milhões fizeram operação nos últimos três meses. 

A empresa faz grandes aportes em marketing (está no BBB, da TV Globo) e em 

benefícios, como rendimentos na conta acima de 100% do CDI e cashback. Além disso, 

em 2021 comprou 100% da startup Guiabolso, dona de software que ajuda as pessoas 

a organizar suas contas.  A empresa só prevê ser rentável daqui a dois anos.  

A 99Pay segue com uma estratégia similar. A empresa surgiu com a promessa de 

democratizar as contas digitais, especialmente para o público de seu aplicativo de 

transporte, que ainda paga muitas corridas em dinheiro. Porém, além do pagamento 

aos motoristas, a empresa aderiu a novas funcionalidades, como compra e venda de 

bitcoins, recarga de celulares e pagamento de boletos. Com essas funcionalidades, 

chegou a 7,9 milhões de usuários ativos por mês. 

AL não tem agenda para crescimento, diz Citi (01/02/2022) 
Bloomberg 

O crescimento é o calcanhar de Aquiles não só do Brasil, mas de toda a América 

Latina. Esta é a opinião do economista-chefe do Citi para a região, Ernesto Revilla. “Não 

há narrativa de crescimento”. Segundo Revilla, apesar de o cenário ser de crescimento 

baixo para os próximos anos, não há reformas nesse sentido sendo propostas nos países 

latinos. “A maior surpresa é que, com a falta de crescimento, você esperaria muitas 

políticas e ideias na região, mas infelizmente não há uma agenda de crescimento”, 

aponta. O Citi prevê crescimento de 1,6% do PIB da América Latina em 2022; no caso 

específico do Brasil, a estimativa é de queda de 0,3%. 

Revilla afirma que os países da região estão mais focados hoje em propostas na 

área fiscal, e dá destaque à preocupação de governos como o chileno, o mexicano e o 

peruano na tentativa de aumentar a sanidade das contas públicas. Apesar de 

necessárias, argumenta ele, as reformas fiscais geralmente têm efeito negativo no 

crescimento, na medida em que são feitas por meio de aumento de impostos ou por 

redução nos gastos, sacrificando o investimento. 
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Para ele, as ações que focam no saneamento das contas públicas são um passo 

importante, mas teriam de vir depois de reformas específicas para o crescimento, como 

medidas para aumentar a produtividade. “A falta de reformas para crescimento é 

surpreendente, porque essa seria a melhor estratégia. A segunda seriam as reformas 

fiscais que, serão feitas de forma inteligente, sem machucar o investimento público.” 

Bolsa vê ingresso de R$ 24,8 bi de capital estrangeiro em janeiro 
(01/02/2022)   
Broadcast 

O estrangeiro decidiu investir  na Bolsa brasileira neste 2022. Só até o dia 26, 

dado mais recente divulgado pela B3, a entrada líquida de capital foi de R$ 24,847 

bilhões, ante R$ 14,547 bilhões em dezembro e equivalente a 35,1% do total de 2021 

(R$ 70,758 bilhões). O volume supera o número de janeiro do ano passado, de R$ 23,556 

bilhões. O saldo é uma surpresa positiva, de acordo com especialistas, para um 2022 

que começou marcado pela tensão com a corrida presidencial, pela elevação da Selic a 

dois dígitos, pelo desajuste nas contas públicas e pelo aperto monetário global. 

Em contraponto a esse cenário que deixa cautelosos até gestores de fundos, os 

estrangeiros veem alguns atrativos no mercado doméstico. Preços melhores na B3 em 

comparação aos de seus pares emergentes, a liquidez costumeira de início de ano e a 

busca por empresas de valor são alguns dos pontos citados por analistas para justificar 

a entrada de capital estrangeiro nos últimos dias. O empurrão é visto, inclusive, como a 

justificativa para o Ibovespa sustentar o sinal positivo mesmo enquanto Wall Street 

sofre baixas com a aversão ao risco nos mercados internacionais. 

Alguns dados evidenciam que, aos olhos de investidores dolarizados, o Brasil 

ficou “barato”. Segundo levantamento da Economatica, o Ibovespa dolarizado sofreu 

perda de 8,25% em 2021, enquanto o IPYC, índice mexicano, apresentou desvalorização 

também em dólar de 3,98% no ano. No mesmo período, o S&P 500 e o Dow Jones, 

ambos em Nova York, caíram, mas bem menos: 1,11% e 2,04%, respectivamente. 

 
Os textos do conteúdo exposto neste informativo não são de autoria do 

Governo do Estado do Ceará. 
Assessoria de Comunicação – ADECE 

Fone: (85) 3108.2700 
www.adece.ce.gov.br 

http://www.adece.ce.gov.br/
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ANEXO 

INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS 
Atualizado 13.01.2022 

TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DO PIB (JAN-DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021** 2022** 

Ceará 1,45 2,67 -3,56 6,24 1,25 

Brasil 1,78 1,41 -4,06 4,65 0,5 
Fonte: IPECE. Atualizado em 16/12/2021. 
 

VALOR CORRENTE DO PRODUTO INTERNO BRUTO ANUAL (PIB) (R$ 
BILHÕES) (JAN-DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021** 

Ceará 155,9 167,0 168,3 193,6 

Brasil 7.004,1 7.407,0 7.447,9 8.468,1 

          

PARTICIPAÇÕES PIB ANUAL 
(%) (JAN-DEZ) 

2018 2019 2020* 2021** 

PIB_CE/PIB_BR           2,23 2,25 2,26 2,29 

Participações População 
(%) 

          4,35 4,35 4,34 4,33 

Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 29/09/2021. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (*) Valores projetados, sujeitos a revisão. 
 

ÍNDICE DA ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL - VARIAÇÃO ACUMULADA (%) 

 2018 2019 2020 2021 

REGIÃO/ANO 
JAN-

OUT/18 
JAN-

DEZ/18 
JAN- 

OUT/19 
JAN-

DEZ/19 
JAN- 

OUT/20 
JAN-

DEZ/20 
JAN- 

OUT /21 

Ceará 1,90 1,97 2,12 2,30 -2,91 -2,22 3,84 

Nordeste 1,83 1,64 0,26 0,41 -2,60 -1,95 3,42 

Brasil 1,33 1,29 1,04 1,01 -4,93 -4,05 4,99 

  Fonte: Banco Central. 
  Nota: base: igual período do ano anterior.  
 

CONTAS EXTERNAS DO CEARÁ (US$ MILHÕES) (JAN-DEZ) 

  2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

Exportações 2.342,08 2.275,19 1.853,42 2.738,30 47,74 

Importações 2.534,05 2.357,54 2.413,55 3.870,37 60,36 

Saldo Comercial -191,97 -82,35 -560,13 -1.132,07 102,11 

Fonte: MDIC.  
 

ESTOQUE DO VOLUME DE CRÉDITO 
 2018 2019 2020 2021 (Até novembro) 

Brasil (R$ Tri) 3,26 3,48 4,02 4,58 

Ceará (R$ Bi) 71,32 76,77 87,14 98,25* 

Fonte: Banco Central.*  Atualizado até outubro. 
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PRINCIPAIS ÍNDICES 

ATIVIDADE – CEARÁ 

 Variação Acumulada de Janeiro a Outubro 

    2018   2019 2020 2021  

Produção Física Industrial 0,7 1,2 -9,9 8,9 

Pesquisa Mensal de Serviços* -7,2 0,1 -14,3 13,0 

Pesquisa Mensal do Turismo* 5,9 5,2 -42,0 19,0 

Vendas Mensais do Varejo Comum 2,5 -1,2 -7,9 -2,0 

Vendas Mensais do Varejo Ampliado 2,9 3,3 -7,3 9,0 

Vendas Mensais de Materiais de 
Construção 

-3,1 12,4 5,3 22,7 

Fonte: IBGE e FGV. 
Nota: base: igual período do ano anterior.                                             (*) Atualizado para novembro. 
 

MERCADO DE TRABALHO – CEARÁ 

INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.3 

Desocupação (%) 10,1 10,1 14,4 12,4 

Nível de ocupação (%) 50,3 50,8 42,8 46,7 

          

População em idade de trabalhar 7.312 (100%) 7.410 (100%) 7.620 (100%) 7.408 (100%) 

Força de trabalho (mil) (a=b+c) 4.088 (56%) 4.185 (56%) 3.808 (50%) 3.952 (53%) 

    Ocupada (mil) (b) 3.676 3.762 3.260 3.460 

      Formal (mil) 1.630 1.702 1.534 1.618 

      Informal (mil) 2.046 2.060 1.726 1.842 

    Desocupada (mil) (c) 412 423 549 492 

Fora da Força de trabalho (mil) 3.224 (44%) 3.225 (44%) 3.812 (50%) 3.456 (47%) 

   Desalentados (mil) 328 358 466 384 

     

Rendimento médio, estimava real, de todos 
os trabalhos das pessoas ocupadas (em R$) 

1.525 1.685 1.656 1.694 

Fonte: IBGE (PNAD Contínua). 
 

ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020 
2021* 
(Até 

novembro) 

Ceará 1.542.759 1.443.365 1.464.948 1.471.704 1.478.563 1.441.497 1.525.616 

Nordeste 8.899.279 8.436.203 8.543.651 8.647.237 8.548.407 8.368.329 8.857.548 

Brasil 48.060.807 46.060.198 46.281.590 46.631.115 46.716.492 46.236.176 49.229.074 

                

CE/NE (%) 17,34 17,11 17,15 17,02 17,30 17,23 17,22 

CE/BR (%) 3,21 3,13 3,17 3,16 3,16 3,12 3,10 

NE/BR (%) 18,52 18,32 18,46 18,54 18,30 18,10 17,99 
Fonte: RAIS/ME e NOVO CAGED. 
Nota: * O estoque de empregos 2021: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contrações de 2021. 
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Saldo do emprego formal – Ceará – 1996 – Novembro/2021 
Ano Declarado  Admitidos  Desligados Saldo 

2021* 456.611 372.492 84.119 
2020* 373.258 367.185 6.073 
2019 372.926 363.380 9.546 
2018 376.722 357.097 19.625 
2017 365.964 371.270 -5.306 
2016 386.494 423.395 -36.901 
2015 461.644 497.486 -35.842 
2014 540.098 498.154 41.944 
2013 523.674 477.859 45.815 
2012 481.466 451.338 30.128 
2011 489.918 443.892 46.026 
2010 448.201 375.414 72.787 
2009 379.204 314.768 64.436 
2008 345.458 304.017 41.441 
2007 295.833 256.111 39.722 
2006 267.041 233.481 33.560 
2005 240.637 209.762 30.875 
2004 227.205 195.965 31.240 
2003 210.583 191.938 18.645 

Subtotal 7.242.937 6.705.004 537.933 

2002     30.831 
2001     17.081 
2000     17.779 
1999     5.823 
1998     -7.460 
1997     4.031 
1996     1.463 

Total     607.481 

Fonte: Ministério da Economia/ NOVO CAGED.                 Nota: * Valores sujeitos a revisão. 

 

ABERTURA/FECHAMENTO DE EMPRESAS NO CEARÁ (ACUMULADO DE JAN-DEZ) 

ESPECIFICAÇÕES 2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

Abertura 70.245 85.246 88.887 110.052 23,81 

Fechamento 71.837 31.598 27.473 38.827 41,33 

Saldo -1.592 53.648 61.414 71.225 15,98 

Fonte: JUCEC. 
 

PECEM - TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (TONELADAS) 
(ACUMULADO DE JAN-DEZ) 

PERÍODO 2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

  17.214.859 18.100.766 15.930.483 22.417.077 40,72 

Fonte: CIPP 
 

 CONSUMO (MWM) DE ENERGIA (ACUMULADO DE JAN-SET) 

  2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

Ceará 8.515.422     8.700.779  8.418.419  9.315.112  10,65 

Fonte: ENEL Ceará/Departamento de Faturamento. 
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MOEDAS 
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COMMODITIES
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INDICADORES DE MERCADO
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INDICADORES DE MERCADO
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INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS
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MERCADO DE TRABALHO (nov/2021)

Novo CAGED - Admissões - Ceará
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ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS - Ceará*
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Página 8 de 9

IPCA - FOCUS*

0

1

2021 2022 2023

0,
25 0,
41

1,
25

0,
08

0,
31

0,
59

IGP-M - FOCUS*

0

5

2021 2022 2023

2,
6

0,
2

4,
1

-0
,6

1,
5 1,
8

(*) Última atualização: 
28/01/2022

SELIC - FOCUS*

0

10

2021 2022 2023 2024

2

8

12 12

6

10

SALDO DA BALANÇA COMERCIAL -
Brasil (US$ Bilhões) - FOCUS*

0

50

2020 2022 2024 2026

35
,2
0 56
,0
0

61
,0
0

50
,0
0

51
,0
0

50
,3
9

SALDO CONTA CORRENTE - Brasil (US$
Bilhões) - FOCUS*

-50

0

2020 2022 2024 2026

-6
5,
03

-5
5,
62-2

3,
43

-2
4,
49

-2
4,
60

-4
3,
75

CÂMBIO - FOCUS*

0

5

2021 2022 2023

5,
4 5,
5

5,
7

5,
05,
6

5,
6



MONITOR SOCIOECÔMICO ADECE
DEFINIÇÕES

Petroleo (US$): O petróleo Brent é um petróleo mais leve, negociado na Bolsa de Londres com produção no mar do norte da Europa e na Ásia. Ele é usado 
como preço de referência no mundo, isto é, quando você ouve ou lê uma notícia sobre o preço do barril de petróleo, o Brent é o mais citado. Ele é 
negociado em barril (159 litros).

Ouro (US$): Gold Futures (GC) são negociados na bolsa COMEX, que faz parte do CME (Chicago Mercantile Exchange) Group. Cada contrato Gold Futures 
(GC) padrão representa 100 onças troy de ouro, que é o peso de um tijolo de ouro.

Prata (US$): Os contratos futuros de prata representam 5.000 onças troy de prata e operam em dólares americanos por onça. ($/oz). Os preços dos 
contratos variam em movimentos de $0,05, sem limite por sessão e são negociados para os seguintes meses de expiração: janeiro, março, maio, junho, julho, 
agosto, setembro e dezembro.

Boi Gordo (R$): O futuro de boi gordo é um ativo financeiro negociado por meio da Bolsa de Mercadorias e Futuros (BM&FBovespa) da B3, e é utilizado 
como um meio de gestão de risco sobre as oscilações de preços dessa commodity, que é uma das principais do Brasil – país considerado um dos maiores 
exportadores de carne bovina do mundo. Cada contrato equivale à negociação de 330 arrobas líquidas – sendo que cada arroba líquida equivale a 15 quilos 
– oriundas do animal que tem essas características. Ou seja, cada contrato negocia o equivalente a 4.950 quilos desse ativo-objeto.

Boi Gordo (US$): O gado vivo é alimentado até o ponto de pesagem da colheita. Os contratos de gado vivo vêm com entrega física. Cada contrato futuro 
de gado vivo representa 40.000 libras com uma flutuação de preço mínima de $ 0,00025 por libra, ou $ 10 por tick. O contrato é negociado de segunda a 
sexta-feira, das 8h30 às 13h05, horário central (CT).

Onça troy: Unidade de peso do sistema troy, utilizada na pesagem de metais preciosos, equivale a 31,10349 gramas. Um quilograma equivale a 32,15 
onças-troy.
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ANEXO 


INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS 
Atualizado 13.01.2022 


TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DO PIB (JAN-DEZ) 


 2018 2019 2020* 2021** 2022** 


Ceará 1,45 2,67 -3,56 6,24 1,25 


Brasil 1,78 1,41 -4,06 4,65 0,5 
Fonte: IPECE. Atualizado em 16/12/2021. 
 


VALOR CORRENTE DO PRODUTO INTERNO BRUTO ANUAL (PIB) (R$ 
BILHÕES) (JAN-DEZ) 


 2018 2019 2020* 2021** 


Ceará 155,9 167,0 168,3 193,6 


Brasil 7.004,1 7.407,0 7.447,9 8.468,1 


          


PARTICIPAÇÕES PIB ANUAL 
(%) (JAN-DEZ) 


2018 2019 2020* 2021** 


PIB_CE/PIB_BR           2,23 2,25 2,26 2,29 


Participações População 
(%) 


          4,35 4,35 4,34 4,33 


Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 29/09/2021. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (*) Valores projetados, sujeitos a revisão. 
 


ÍNDICE DA ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL - VARIAÇÃO ACUMULADA (%) 


 2018 2019 2020 2021 


REGIÃO/ANO 
JAN-


OUT/18 
JAN-


DEZ/18 
JAN- 


OUT/19 
JAN-


DEZ/19 
JAN- 


OUT/20 
JAN-


DEZ/20 
JAN- 


OUT /21 


Ceará 1,90 1,97 2,12 2,30 -2,91 -2,22 3,84 


Nordeste 1,83 1,64 0,26 0,41 -2,60 -1,95 3,42 


Brasil 1,33 1,29 1,04 1,01 -4,93 -4,05 4,99 


  Fonte: Banco Central. 
  Nota: base: igual período do ano anterior.  
 


CONTAS EXTERNAS DO CEARÁ (US$ MILHÕES) (JAN-DEZ) 


  2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 


Exportações 2.342,08 2.275,19 1.853,42 2.738,30 47,74 


Importações 2.534,05 2.357,54 2.413,55 3.870,37 60,36 


Saldo Comercial -191,97 -82,35 -560,13 -1.132,07 102,11 


Fonte: MDIC.  
 


ESTOQUE DO VOLUME DE CRÉDITO 
 2018 2019 2020 2021 (Até novembro) 


Brasil (R$ Tri) 3,26 3,48 4,02 4,58 


Ceará (R$ Bi) 71,32 76,77 87,14 98,25* 


Fonte: Banco Central.*  Atualizado até outubro. 
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PRINCIPAIS ÍNDICES 


ATIVIDADE – CEARÁ 


 Variação Acumulada de Janeiro a Outubro 


    2018   2019 2020 2021  


Produção Física Industrial 0,7 1,2 -9,9 8,9 


Pesquisa Mensal de Serviços* -7,2 0,1 -14,3 13,0 


Pesquisa Mensal do Turismo* 5,9 5,2 -42,0 19,0 


Vendas Mensais do Varejo Comum 2,5 -1,2 -7,9 -2,0 


Vendas Mensais do Varejo Ampliado 2,9 3,3 -7,3 9,0 


Vendas Mensais de Materiais de 
Construção 


-3,1 12,4 5,3 22,7 


Fonte: IBGE e FGV. 
Nota: base: igual período do ano anterior.                                             (*) Atualizado para novembro. 
 


MERCADO DE TRABALHO – CEARÁ 


INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.3 


Desocupação (%) 10,1 10,1 14,4 12,4 


Nível de ocupação (%) 50,3 50,8 42,8 46,7 


          


População em idade de trabalhar 7.312 (100%) 7.410 (100%) 7.620 (100%) 7.408 (100%) 


Força de trabalho (mil) (a=b+c) 4.088 (56%) 4.185 (56%) 3.808 (50%) 3.952 (53%) 


    Ocupada (mil) (b) 3.676 3.762 3.260 3.460 


      Formal (mil) 1.630 1.702 1.534 1.618 


      Informal (mil) 2.046 2.060 1.726 1.842 


    Desocupada (mil) (c) 412 423 549 492 


Fora da Força de trabalho (mil) 3.224 (44%) 3.225 (44%) 3.812 (50%) 3.456 (47%) 


   Desalentados (mil) 328 358 466 384 


     


Rendimento médio, estimava real, de todos 
os trabalhos das pessoas ocupadas (em R$) 


1.525 1.685 1.656 1.694 


Fonte: IBGE (PNAD Contínua). 
 


ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS 


REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020 
2021* 
(Até 


novembro) 


Ceará 1.542.759 1.443.365 1.464.948 1.471.704 1.478.563 1.441.497 1.525.616 


Nordeste 8.899.279 8.436.203 8.543.651 8.647.237 8.548.407 8.368.329 8.857.548 


Brasil 48.060.807 46.060.198 46.281.590 46.631.115 46.716.492 46.236.176 49.229.074 


                


CE/NE (%) 17,34 17,11 17,15 17,02 17,30 17,23 17,22 


CE/BR (%) 3,21 3,13 3,17 3,16 3,16 3,12 3,10 


NE/BR (%) 18,52 18,32 18,46 18,54 18,30 18,10 17,99 
Fonte: RAIS/ME e NOVO CAGED. 
Nota: * O estoque de empregos 2021: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contrações de 2021. 
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Saldo do emprego formal – Ceará – 1996 – Novembro/2021 
Ano Declarado  Admitidos  Desligados Saldo 


2021* 456.611 372.492 84.119 
2020* 373.258 367.185 6.073 
2019 372.926 363.380 9.546 
2018 376.722 357.097 19.625 
2017 365.964 371.270 -5.306 
2016 386.494 423.395 -36.901 
2015 461.644 497.486 -35.842 
2014 540.098 498.154 41.944 
2013 523.674 477.859 45.815 
2012 481.466 451.338 30.128 
2011 489.918 443.892 46.026 
2010 448.201 375.414 72.787 
2009 379.204 314.768 64.436 
2008 345.458 304.017 41.441 
2007 295.833 256.111 39.722 
2006 267.041 233.481 33.560 
2005 240.637 209.762 30.875 
2004 227.205 195.965 31.240 
2003 210.583 191.938 18.645 


Subtotal 7.242.937 6.705.004 537.933 


2002     30.831 
2001     17.081 
2000     17.779 
1999     5.823 
1998     -7.460 
1997     4.031 
1996     1.463 


Total     607.481 


Fonte: Ministério da Economia/ NOVO CAGED.                 Nota: * Valores sujeitos a revisão. 


 


ABERTURA/FECHAMENTO DE EMPRESAS NO CEARÁ (ACUMULADO DE JAN-DEZ) 


ESPECIFICAÇÕES 2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 


Abertura 70.245 85.246 88.887 110.052 23,81 


Fechamento 71.837 31.598 27.473 38.827 41,33 


Saldo -1.592 53.648 61.414 71.225 15,98 


Fonte: JUCEC. 
 


PECEM - TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (TONELADAS) 
(ACUMULADO DE JAN-DEZ) 


PERÍODO 2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 


  17.214.859 18.100.766 15.930.483 22.417.077 40,72 


Fonte: CIPP 
 


 CONSUMO (MWM) DE ENERGIA (ACUMULADO DE JAN-SET) 


  2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 


Ceará 8.515.422     8.700.779  8.418.419  9.315.112  10,65 


Fonte: ENEL Ceará/Departamento de Faturamento. 
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